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A sociedade portuguesa é 
culturalmente católica. 
Assim é também a maio-
ria dos utentes da Santa 
Casa da Misericórdia de 
Cantanhede (SCMC).  
  O sentimento de uma 
participação religiosa ativa 
traz benefícios, uma vez 
que é tido por contribuir 
para melhorar quer a saú-
de mental quer a saúde 
física e as pessoas religio-
sas tendem a sentir que a 
intervenção de Deus facili-

ta essa melhoria. Apesar dos especialistas não conseguirem decifrar se a participa-
ção em atividades religiosas organizadas contribui para a saúde, a maioria das pes-
soas identifica benefícios psicológicos, incentivo a práticas saudáveis e sensação de 
bem-estar interior. Na verdade, há estudos que determinam que uma atitude de 
esperança e de fé perante uma doença, psicologicamente pode favorecer um pro-
cesso de recuperação e, muitas vezes, de cura. 

Muitos indivíduos idosos ou com doenças graves, referem que a religião é o fator 
mais importante que lhes permite lidar com problemas de saúde física e problemas 
da vida (p. ex. saída da vida ativa e diminuição dos recursos financeiros, perda de 
cônjuge, afastamento dos filhos...). As pessoas que têm fé são menos propensas a 
desenvolver problemas de depressão e ansiedade. 

(Continua na página 3) 

Aprendemos alguma coi-
sa nestes 2 anos em que 
convivemos com esta 
pandemia ou voltaremos 
às nossas vidas como 
eram antes da Covid-19? 

Estaremos diferentes, 
mais capazes de olhar e a 
agir com coração humilde 
para com os descartados 
da sociedade? 

Será que esta onda de 
solidariedade para com os 
refugiados ucranianos é 
uma manifestação adqui-
rida, ajudada pela fragili-
dade experimentada 
durante a fase pandémi-
ca? 

Podíamos continuar a 
questionarmo-nos se esta 
contrariedade ao nível 
global que nos afetou a 
todos, teve impacto no 
nosso modo de viver, 
bem como ver o próximo 
de outro modo. 

 O desejo de regresso à 
normalidade é voltar à 
nossa zona de conforto 
ou a resiliência demons-
trada serviu para nos tor-
narmos mais solidários? 

O distanciamento profi-
lático aproximou as pes-
soas ou aumentou a soli-
dão, sobretudo dos mais 
idosos e dos fragilizados? 

Ainda é cedo para res-
ponder a estas questões 
principalmente porque, 
apesar de atenuada, a 
pandemia ainda não ter-

   O país europeu de que tanto se tem 
falado nos últimos tempos, abrange 

uma área de 603 628 
km² e tem uma popu-
lação de cerca de 43,6 
milhões de pessoas, 
sendo o oitavo país 
mais populoso da 
Europa. A capital e a 
maior cidade do país é 
Kiev. Mas foi à cidade 
de Lviv, com perto de 
800 000 habitantes, 

situada na parte ocidental da Ucrânia e próxima da fronteira com a Polónia, que 
chegou, no dia 17 de março, a imagem peregrina de Nossa Senhora de Fátima aco-
lhida por centenas de pessoas na igreja da Natividade, de onde iniciou o seu per-
curso pela cidade. A imagem partiu da Cova da Iria, a 14 de março, como 
“mensageira de paz”, segundo o Santuário de Fátima, e vai ficar em Lviv até 15 de 
abril. A arquidiocese ucraniana refere, em nota divulgada online, que os católicos 
vão “pedir a Deus e à Virgem Maria a paz na Ucrânia e no mundo”. D. Ihor Vozniak, 
arcebispo metropolita greco-católico de Lviv, fez o pedido formal ao Santuário no 
dia 10 de março: “Pedimos que nos possam enviar a Imagem da Virgem Peregrina 
de Fátima para a Ucrânia para que possamos rezar pedindo a sua proteção para 
que a paz regresse ao país”. E rezaram juntos, ortodoxos e católicos. 

Sendo a Ucrânia cofundadora da União Soviética em 1922, só em 1991 recuperou 
a sua independência plena com a dissolução desta. 

De acordo com dados de 2018, a religiosidade estava assim distribuída: 

(Continua na página 3) 
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boradores ao serviço por motivo de saú-
de, isolamento profilático, assistência a 
familiares ou dependentes, em todas as 
Respostas Sociais da Instituição. 

4.3- Manteve-se o contacto periódico 
com os Irmãos, colaboradores, parceiros 
e comunidade em geral, através do 
“Mensageiro da Santa Casa”, Website,  
órgãos de comunicação (Jornal Boa 
Nova) e rede social Facebook. 

5 - SETOR AGRÍCOLA 

5.1 – Manteve-se o acordo celebrado 
com a empresa Maçarico, S.A., com 
sede na Praia de Mira, para a plantação 
de piripiri. 

5.2 – Deu-se início à execução do proje-
to aprovado pelo PDR 2020 – Programa 
de Desenvolvimento Rural, para coloca-
ção de estufas na Quinta da Varziela, 
para produção hortícola. 

5.3 – Submeteu-se projeto/candidatura 
ao PDR 2020 para aquisição e melhoria 
do parque de tratores, que foi aprovado. 

6 – SERVIÇO DE CULTO 

6.1 – Devido à pandemia COVID-19 não 
foi possível assegurar a participação da 
Irmandade nas solenidades e cerimónias 
ocorridas. 

6.2 – Pelo mesmo motivo, as condições 
epidemiológicas, não foi possível manter 
o programa para assinalar o dia litúrgico 
de Nossa Senhora da Visitação. 

6.3 – Manteve-se a celebração de uma 
missa mensal na Igreja e outra na ERPI, 
a cargo do Capelão, sempre de harmo-
nia com as orientações técnicas da DGS 
(Direção Geral da Saúde), designada-
mente os distanciamentos sociais. 

NOTA FINAL  

Os investimentos previstos para 2021 
referem-se à execução de iniciativas 
atrás citadas, algumas não totalmente 
quantificadas por não ser conhecido o 
valor da sua concretização.  

No processo contabilístico foram aten-
didas as afetações às Respostas Sociais 
preconizadas pela Segurança Social nas 
visitas de acompanhamento e mantive-
ram-se as alterações decorrentes do 
Sistema de Normalização Contabilística 
e normativos conexos, designadamente 
quanto às taxas e período de deprecia-
ções (amortizações).  

A Conta de Investimentos no valor de 
€36 423,91 refere-se a algumas iniciati-
vas acima descritas e foi concretizada 
com recurso a autofinanciamento no 
valor de €32 773,91 e do IFAP no valor 
de 3 650,00 €. 

Relativamente aos valores finais, os 
gastos foram €3 486 606,98 e os rendi-
mentos €3 529 593,79 tendo-se apura-
do o resultado líquido do período no 
valor de €42 986,91. 

Face ao que antecede, a Mesa Admi-
nistrativa propõe à Assembleia Geral da 
Irmandade que aprove o presente Rela-
tório de Atividades referente à gerência 
do ano económico de 2021, e que o 
Resultado Líquido seja transferido 
para “Resultados Transitados.” 

Cantanhede, 28 de março de 2022 

A MESA ADMINISTRATIVA 

Nos termos do disposto na alínea e) do 
nº 1 do artº 27º do Compromisso da 
Irmandade desta Santa Casa da Miseri-
córdia, a Mesa Administrativa submete à 
apreciação e votação dos Irmãos o Rela-
tório de Atividades desenvolvidas no ano 
económico de 2021, de harmonia com o 
Programa de Ação aprovado pela 
Assembleia Geral da Irmandade, em 
sessão de 26 de Novembro de 2020. 

Com o decorrer da pandemia causada 
pela COVID-19, continuámos a enfren-
tar, em 2021, um elevado acréscimo 
nos gastos, quer em termos materiais e 
humanos quer na diminuição de utentes 
em quase todas as Respostas Sociais, 
algumas das quais tiveram períodos de 
encerramento temporário por decisão do 
Governo.  

A pandemia tem vindo a gerar uma 
crise económica sem precedentes. No 
momento atual, ainda não é possível 
determinar com rigor a dimensão deste 
flagelo e as consequências certamente 
daí provenientes, pois as restrições eco-
nómicas e sociais impostas tiveram e 
continuarão a ter forte impacto na capa-
cidade financeira das famílias e das Ins-
tituições, para assumirem com regulari-
dade o cumprimento dos encargos. 

Apesar da enorme pressão que senti-
mos desde o início da pandemia, com 
grande incidência em 2021, consegui-
mos proteger vidas e apoiar indefesos 
(utentes e colaboradores). É certo que 
continuamos a ser confrontados com 
enormíssimas dificuldades que, em cer-
tas situações, colocam em causa a 
manutenção de algumas Respostas 
Sociais, mas a Mesa Administrativa per-
manece empenhada em que as mesmas 
prossigam a funcionar mais e melhor. 

Face ao que antecede, com este pen-
samento e critérios realísticos já plas-
mados no Programa de Ação, a Mesa 
Administrativa promoveu algumas inicia-
tivas das quais destacamos as seguintes 
sujeitas à apreciação e votação dos 

Irmãos: 

1 - SETOR DE OBRAS 

1.1 – Não se iniciou a execução dos tra-
balhos de requalificação dos apartamen-
tos e quartos da Estrutura Residencial 
para Pessoas Idosas Francisco Pinto de 
Carvalho. O resultado da candidatura 
apresentada ao Portugal 2020 – Progra-
ma Centro foi negativo, conforme já 
anunciado oportunamente, pelo que a 
candidatura foi direcionada para o 
PARES (Programa de Alargamento da 
Rede de Equipamentos Sociais) e, pos-
teriormente, para o PRR (Programa de 
Recuperação e Resiliência). Aguarda-se 
o resultado. 

1.2 – Adjudicou-se a elaboração de 
estudos e projetos para requalificação 
da ala nascente do edifício do antigo 
Hospital do Arcebispo, onde funcionou o 
Lar de Infância “Maria Cordeiro”, tendo 
em vista a instalação de uma ERPI. Será 
objeto de candidatura ao PRR. 

1.3 – Procedeu-se, parcialmente, à 
reparação e reabilitação dos parques 

exteriores anexos aos edifícios da Cre-
che, Pré-escolar e CATL. Os restantes 
trabalhos prosseguirão no ano em curso. 

2 - SETOR SOCIAL 

2.1 – Deu-se continuidade ao trabalho 
programado nos respetivos planos de 
atividades das Respostas Sociais e Ser-
viços, da infância à 3ª idade, sem pre-
juízo das limitações impostas, quer pela 
tutela quer pela Direção Geral da Saúde. 

2.2– Dialogou-se com a Segurança 
Social através de candidatura ao PRO-
COOP (Programa de Alargamento ou 
Revisão dos Acordos de Cooperação) 
que permita a celebração ou revisão dos 
respetivos acordos de cooperação, para 
que os mesmos se adequem à capacida-
de instalada na Resposta Social e permi-
tam a sustentabilidade económica e 
financeira da Instituição. 
2.3 – Cumpriu-se o Protocolo de colabo-
ração celebrado com a Segurança Social 
para as Cantinas Sociais e a Coordena-
ção do POAPMC – Programa Operacional 
Apoio às Pessoas Mais Carenciadas, em 
conjunto com as entidades mediadoras 
(Câmaras Municipais de Cantanhede e 
de Mira, Fundação Ferreira Freire de 
Portunhos e Associação Progresso e Vida 
da Tocha). 

3 – SETOR DA SAÚDE 

 3.1 – Procedeu-se, dentro da dificulda-
de atual de recrutamento de recursos 
humanos, no sentido de manter na Uni-
dade de Cuidados Continuados Integra-
dos de Longa Duração os meios huma-
nos e materiais adequados aos padrões 
da eficiência e qualidade, conforme arti-

culação com a Administração Regional 
de Saúde do Centro e o Instituto da 
Segurança Social.  
3.2 – Manteve-se o quadro de recursos 
humanos para apoio clínico e de enfer-
magem aos utentes das Estruturas Resi-
denciais para Pessoas Idosas, Centro de 
Dia e Serviço de Apoio Domiciliário. 

3.3 – Manteve-se o Protocolo celebrado 
com a Escola Superior de Enfermagem 
de Coimbra, permitindo os ensinos clíni-
cos aos alunos nas Respostas Sociais de 
geriatria e também na UCCI, assim 
como às Escolas de Ensino Regular, Pro-
fissional e Superior que o solicitaram. 

4 - SETOR ADMINISTRATIVO 

4.1 – Manteve-se o acordo feito com a 
plataforma digital ChildDiary, que permi-
te a comunicação com os pais das crian-
ças da Creche e Pré-escolar recebendo, 
diariamente, informações sobre o evoluir 
dos seus filhos e as atividades em que 
os mesmos participam. A ChildDiary é 
um espaço privado para pais, equipa 
pedagógica e crianças, disponível em 
tempo real. 
4.2 – Celebraram-se Protocolos com o 
IEFP (Instituto do Emprego e Formação 
Profissional) que permitiram, através da 

MAREES (Medida de Apoio ao Reforço de 
Emergência de Equipamentos Sociais e 
de Saúde) a colocação de recursos 
humanos para o desenvolvimento dos 
projetos de atividades socialmente úteis, 
nomeadamente face à redução de cola-

RELATÓRIO DE ATIVIDADESRELATÓRIO DE ATIVIDADESRELATÓRIO DE ATIVIDADES———ANO 2021ANO 2021ANO 2021   
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DIA DO PAI— Na semana de 14 a 18 de março, a 

Creche e o Pré-escolar dedi-

caram as atividades ao dia 
do pai. As crianças puderam 

ouvir histórias e entoar can-
ções. Elaboraram lembranças 

dedicadas ao pai. Realizaram 
registos gráficos do seu pai, 

evidenciando as característi-

cas de cada um e também 
disseram “como é o meu 

pai…”, onde manifestaram as 
suas perceções e sentimentos 

em relação à figura paterna. 
Realizaram atividades de 

expressão artística, nomea-
damente desenho e pintura. 

As crianças da creche fizeram o reconhecimento da figura 
paterna através de fotografias. 

Na sexta-feira, 18 de março, os pais vieram buscar os 

seus filhos e foi-lhe proposto um desafio em que eles 
teriam de descobrir onde estava o sorriso do seu filho/a, 

exposto nos átrios principais dos dois edifícios da infância. 
“Pai, encontra-me a leva o meu sorriso contigo” e “ Pai, és 

o motivo do meu sorriso". 
Este dia também foi comemorado com diversas iniciati-

vas para pedir a intercessão de S. José e agradecer a 
todos os pais que são utentes das ERPIs, Cento de Dia, 

Apoio Domiciliário, UCCI e também a todos aqueles que 

A crença religiosa não traz só benefícios para os utentes 
mas também beneficia os cuidadores, pois permite que 

tenham menos ansiedade no tratamento de idosos em 
situação de saúde frágil. Na verdade, este sentimento é 

testemunhado pela diretora técnica dos Lares da SCMC, 
Dr.ª Tânia Costa, que sublinha a importância de uma 

vivência da fé, quer para os utentes quer para as cuidado-
ras. Eventualmente, por ser uma prática repetida durante 

muitos anos nas suas vidas, mas a verdade é que se verifi-
ca que ficam mais tranquilos e de coração mais leve. Por 

tudo isto se torna tão importante poder garantir que os 

utentes dos Lares e Unidade de Cuidados Continuados da 
SCMC tenham ao seu dispor este serviço de apoio religio-

so, tanto de ministros da comunhão e da palavra como do 
capelão. A busca por um estado de espírito que se traduza 

em paz no coração nunca cessa, nem mesmo no estado 
mais frágil do ser humano. E essa compaixão que se 

encontra em Deus ajuda utentes e cuidadores no caminho 
rumo à experiência da misericórdia e à possibilidade de se 

ser sinal de amor em relação ao outro.  

 Carolina Pessoa dos Santos 
Mesa Administrativa 

Igreja Ortodoxa (67,3%) 
Catolicismo (10,2%) 

Cristão não-especificado (7,6%) 
Protestante (2,2%) 

Sem religião (11%) 
Outros (0,8%) 

Sem resposta (0,9%) 
A prática religiosa é geralmente mais forte na parte oci-

dental do país, devido a que a Ucrânia Ocidental fez parte 
da União Soviética por um período um pouco mais curto 

(1939–1941 e 1944–1991) e também devido à proximida-

de com os países da Europa Central. 
Historicamente, os territórios da atual Ucrânia eram 

habitados por tribos pagãs, havendo escritores que atri-
buem o início da sua cristianização ao Apóstolo André. 

A primeira conversão ao cristianismo de que há registo 
histórico, foi a da Santa Olga, Grã-princesa de Kiev. De 

origem nórdica e de grande beleza, era filha do chefe dos 
Variagi, uma tribo normanda de origem escandinava, res-

ponsável por vários pontos estratégicos para a exploração 

dos transportes e do comércio naquelas regiões. Casou 
bastante nova com o príncipe Igor I de Kiev. Faleceu, nes-

ta cidade, a 11 de julho de 969, com 79 anos. 
Alguns anos antes, o rito bizantino do cristianismo tinha 

sido introduzido nesta região quando aí se verificou uma 
grande influência do Império Bizantino. A cristianização 

veio em força mais tarde, com o neto de Santa Olga, Vla-
dimir I, também considerado santo pelas Igrejas Católica e 

Ortodoxa, devido ao seu papel na cristianização dos povos 
do seu reino. No final da década de 980, pediu o batismo 

assim como para toda a sua família. Posteriormente, levou 

a que fosse batizada toda a população de Kiev, aconteci-
mento que ficou conhecido como o Batismo de Kiev. 

Aí começou a influência da Ortodoxia Oriental na Ruté-
nia, território da Europa Oriental, que mais tarde influen-

ciaria a Rússia e a Ucrânia. 
A religião, na Ucrânia, passou por uma série de fases 

complicadas mas, de uma forma particular, nos tempos da 
União Soviética, em que o regime oficial comunista perse-

guiu os cristãos e apenas uma pequena parte manteve a 

coragem de praticar a sua fé em Cristo. 

(Fontes: Internet e Enciclopédia) 

O Vice-Provedor 
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minou. Podemos, no entanto, fazer uma pequena reflexão 
sobre as circunstâncias e os desafios a que fomos sujeitos 

num momento particularmente difícil para toda a humani-

dade. 

A primeira consideração é a incerteza e o receio em rela-

ção ao futuro. Com a mortalidade a subir e sem vacinas, o 
medo foi transversal. Ricos e pobres, novos e velhos, está-

vamos todos no mesmo barco. 

A segunda reflexão a fazer é quanto durará esta tempes-
tade. O tempo de contenção motivou alterações comporta-

mentais, principalmente entre os mais novos, que poderão 

afetar profundamente o futuro da nossa sociedade. 

Também os mais velhos têm sofrido bastante pois as 

expectativas de vida com qualidade ficaram mais reduzidas 
com o isolamento forçado, a diminuição do contacto e 

também dos afetos. 

Está nas nossas mãos retomar à normalidade, não o sinó-
nimo de um regresso ao passado, mas uma oportunidade 

de fazermos um futuro mais solidário e mais capacitado 
para responder a situações de emergência social. 

Durante toda a nossa vida é tempo de disseminar o bem. 
Aproveitemos esta Quaresma e a Páscoa para cuidar de 

quem está próximo de nós, assim como para nos aproxi-

marmos dos irmãos e irmãs que se encontram feridos à 
margem do caminho da vida, como Bons Samaritanos. É o 

momento de procurar e não de evitar, quem tem necessi-
dades. Para visitar quem se sente só e não ignorar quem 

precisa de dedicação ou de um bom conselho. Como o 
Papa Francisco escreveu na sua Encíclica Fratelli tutti 

(193), “Acolhamos o apelo a praticar o bem para com 
todos, reservando tempo para amar os mais pequenos e 

indefesos, os abandonados e desprezados, os discrimina-

dos e marginalizados. 

Boa Páscoa 

Saudações fraternas 

O Provedor 
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são colaboradores 
desta Santa Casa. 

Um carinho espe-
cial para aquelas 

mães que, por for-
ça das circunstân-

cias, precisam 
também de ser 

pais. Pai, sinónimo 
de força e cora-

gem. Ser Pai é 

plantar e criar raí-
zes. É ensinar 

segurando a mão com coragem e determinação. 
 ONDE HOUVER MÚSICA, HAVERÁ SEMPRE 

ALGUÉM FELIZ! - Após quase 3 anos de interrupção, 
utentes e equipa multidisciplinar voltaram a reunir-se 

com “a música numa ótica de reorganização cognitiva, 
afetiva e corporal”. Noções básicas de música marcaram 

a primeira sessão organizada e orientada pelo Enfermei-

ro Bruno Abrunheiro (também músico) com a colabora-
ção da Animadora Rita Pato, da Terapeuta Ocupacional 

Catarina Jorge, bem como de outros colaboradores. 
Estas sessões terão uma periodicidade semanal, estando 

programada uma apresentação pública mensal, na Santa 
Casa. O projeto inclui ainda as rubricas Música na Miseri-

córdia — apresentações musicais nas diversas Respostas 
Sociais — e Creche com Música – apresentação de histó-

rias e músicas a todas as crianças que são utentes da 

Instituição. O projeto “Dar música à terapia” está a 
delinear um plano baseado na interação com familiares 

de utentes, com Instituições do âmbito da Saúde e 
Social, bem como parcerias externas à Santa Casa, com 

o intuito de promover uma maior interação com a comu-
nidade. Acima de tudo, acreditamos que estas sessões 

constituem uma estimulação multissensorial positiva e 

que “Onde houver música, haverá sempre alguém feliz!” 

Refugiados da Ucrânia na Santa Casa— Vários 

elementos das Respos-
tas Sociais desta Insti-

tuição uniram esforços 
para que estivessem 

reunidas as condições 
para receber alguns 

refugiados no âmbito do 

acordo com a União das 
Misericórdias Portugue-

sas. 

 Integrado neste projeto da área de Saúde da Santa 
Casa, os estudantes de Enfermagem em Ensino Clínico 
(EC) de Saúde do Idoso e Geriatria, da Escola Superior 
de Enfermagem de Coimbra (ESEnfC), colocados na 
ERPI da SCMC, promoveram uma Sessão de Educação 
para a Saúde (SES) intitulada “Controlo da Dor: Medi-
das Farmacológicas e Não Farmacológicas". 
A referida SES coincide com o término do presente EC, 
sob orientação pedagógica dos docentes Alberto Barata 
e Bruno Abrunheiro, com a tutoria local da Equipa de 
Enfermagem da ERPI, Enf.ª Suzete Simões, Enf.ª Rita 
Flores e Enf.ª Margarida Prosperi. 

Às estudantes de enfermagem Cátia Martins, Inês 
Oliveira, Lívia Duarte, Mariana Oliveira e Joana Oliveira, 
desejamos as maiores felicidades! 

 Em busca do equilíbrio possível entre “o que é segu-
ro e o que é permitido”, a UCCI da SCM Cantanhede 
continua em permanente reflexão sobre o seu Plano de 
Contingência Covid-19, de acordo com as Normas DGS 
em vigor. 

Desde o Plano de Operacionalização de Visitas (POV 
III), ao Plano de Deslocações ao Domicílio (PODE III), 
às Dinâmicas de Serviço e aos Equipamentos de Protec-
ção Individual (EPI) utilizados, o foco é o retorno à nor-
malidade, considerando sempre que, “na prevenção da 
infeção, nunca se peca por excesso”. 

Estamos convictos que, não tarda, “deixaremos cair a 
máscara, mas nunca a maneira de cuidar!” Os utentes 
e colaboradores precisam e a Saúde agradece!  

PROJETO— DEIXAREMOS CAIR A MÁSCARA, 

MAS NUNCA A MANEIRA DE CUIDAR!  

A Mesa Administrativa agradece aos colaboradores/as o seu empenho e dedicação 

para renovar os espaços necessários. 
 Dia da Árvore— No dia 26 de março, integrado no Dia da Árvore, a Resposta Social 

de Creche (salas dos 2 anos) da Santa Casa, em par-

ceria com o Gabinete Técnico Florestal da Câmara 
Municipal de Cantanhede, desenvolveu, com as crian-

ças e respetivas famílias, uma ação de reflorestação 
junto à zona industrial da Praia da Tocha. As famílias 

manifestaram bastante empenho, aproveitando a 

ocasião para sensibilizar os seus educandos para bem 
“cuidar das nossas florestas”.  

  Esta iniciativa nasceu em dezembro, a partir de um 
miniprojeto de sala que consistia na importância e 

cuidados a ter com as árvores no nosso ecossistema. 
A partir daí, as crianças plantaram um pinheiro num 

vaso para cuidar e teria como finalidade a sua replan-
tação numa área devastada pelos incêndios de 2017. 

  Deixamos aqui o nosso agradecimento a todos os 

envolvidos neste projeto: “Juntos podemos fazer mui-
to”. 


